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INTRODUÇÃO
É importante a participação do professor nos processos de formação de bons hábitos de higiene dos alunos, pois tal prática também diz respeito à educação e desenvolvimento intelectual deles. Segundo Martins et al. (2008) os professores trabalham o tema higiene bucal, geralmente com uma conversa informal com os alunos, falando sobre o ato da escovação, porém sem uma ação efetivamente pedagógica a respeito do assunto. Tampouco os professores não possuem capacitação ou formação específica para isso, evidenciando uma deficiência de formação, sobretudo em relação aos professores das disciplinas de ciências naturais e de biologia.
A falta de conhecimento sobre os cuidados necessários sobre a higiene bucal representa um fator a ser considerado atualmente. Muito embora esse tipo de cuidado com a saúde seja divulgado nos meios de comunicação, nem sempre chega a todas as camadas sociais com a ênfase necessária e dificilmente quando chega é apreendida de modo a produzir efeito em relação aos cuidados com a saúde (PAULETO, 2004).

A saúde bucal é parte integrante e de fundamental importância da saúde geral, e segundo Narvai (2001) é definida como um conjunto de condições objetivas e subjetivas, que possibilita ao ser humano exercer funções como mastigação, deglutição e fonação, além da questão da estética. Dada sua importância, Ferreira (2005) afirma que é de grande relevância soical que o ambiente escolar cultive hábitos relacionados à saúde bucal, sobretudo com o envolvimento e conscientização dos pais e professores nesse processo, para que juntos desenvolvam práticas educativas visando à educação em saúde das crianças e dos adolescentes.
A utilização de metodologias e práticas inovadoras para o ensino de ciências naturais e da saúde ainda é vista por muitos professores como uma barreira para a evolução da aprendizagem, pois às vezes não condizem com sua formação. Entretanto, são visíveis as aprendizagens dos alunos quando tais metodologias são utilizadas, como, por exemplo, o desenvolvimento de uma aula prática com a participação dos alunos, nas qual eles interagem, tornando real o que só pode ser visto por figuras em livros didáticos (MENDONÇA, 2011). Sobre isso, Guimarães (2006), afirma que a inclusão de modelos didáticos nas práticas de ensino pode indicar, ainda, um momento de evolução no desenvolvimento profissional dos professores de ciências naturais. 
OBJETIVO

Considerando a importância da higiene bucal na formação dos alunos, confeccionamos, com alunos de uma escola pública da cidade de Areia-PB, modelos didático-pedagógicos objetivando facilitar, fixar e aguçar o entendimento sobre a saúde bucal, promovendo a formação de bons hábitos de higiene.
METODOLOGIA
A atividade foi realizada por um grupo de bolsistas do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba (CCA/UFPB), juntamente com alunos do 1º ano do ensino médio de uma escola pública estadual, localizada na cidade de Areia (PB). Os alunos foram agrupados em equipes para a confecção de uma mandíbula com proporções aumentadas, além de produzirem cartazes, uma escova de dente, um fio dental, antisséptico bucal e um creme dental. Os alunos atuaram como direcionadores no desenvolvimento dos diferentes modelos e tiveram reuniões semanais com os bolsistas, com a finalidade de elaborar a pesquisa e a montagem dos modelos à medida que avançavam no conhecimento teórico.
Os materiais utilizados foram de baixo custo, como palitos, isopor, tintas, cartolinas, garrafas pet de diferentes tamanhos e E.V.A. Cada modelo finalizado foi apresentado em uma Mostra Pedagógica para todos os alunos, professores e funcionários da escola com o intuito de chamar a atenção, de forma participativa e educativa, para a importância da higiene bucal.

RESULTADOS
Verificou-se que a atividade realizada na escola contribuiu para o melhor entendimento dos conteúdos relacionados à saúde bucal, uma vez que todos participaram das atividades com os grupos e os bolsistas. Os alunos tiveram que se aprofundar no conhecimento teórico para a confecção dos modelos didáticos, o que foi verificado pela professora e os participantes do projeto nas reuniões com os mesmos. 
A metodologia utilizada para a confecção dos modelos didáticos mostrou-se adequada, visto que os alunos não tiveram dificuldade na montagem dos modelos e na participação da Mostra Pedagógica. Todo envolvimento contribuiu significativamente para o aprendizado dos alunos a respeito do tema saúde bucal. Podemos observar também que a ação educativa da escola, integrada com os professores, pode resultar em uma melhoria da saúde bucal dos alunos e em um aprendizado eficaz no que diz respeito à higiene e o desenvolvimento do autocuidado.
O uso de modelos pedagógicos como forma de melhorar a dinâmica da aprendizagem dos conhecimentos ministrados em aula é um recurso eficaz, apropriado e exemplo de como opções simples e próximas da realidade pode ser um recurso útil para despertar a motivação dos alunos para a ciência.
 CONCLUSÕES

Concluiu-se que a elaboração dos modelos didáticos pedagógicos promoveu um aprendizado significativo para os alunos, pois possibilitou a interação e o compartilhamento de conhecimentos de diferentes temas entre os alunos da instituição.  Assim consideramos que é fundamental que os professor utilizem metodologias e práticas que incentivem seus alunos na aprendizagem sobre temáticas da saúde. Isso é importante para a melhoria da qualidade da aprendizagem, na medida em que possibilita aos alunos estabelecerem uma relação direta entre os conteúdos das ciências teóricas e o seu cotidiano. Também consideramos a necessidade de novos estudos que apresentem resultados sobre como dinamizar o ensino sobre a educação para a saúde.
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